
INTRODUÇÃO: 

A identidade ocupacional está intrínseca na constituição do sujeito e 

entre outros fatores compreende a construção e expressão da sua 

personalidade. Sob esta perspectiva, os problemas vocacionais 

deveriam ser entendidos como características associadas a 

personalidade e conflito com demandas vocacionais e por déficits ou 

obstáculos que interfiram no alcance da identidade profissional. 

OBJETIVOS: 

O objetivo foi possibilitar uma melhor compreensão 

acerca do complexo processo de escolha profissional 

durante a adolescência, momento de grandes 

transformações, especialmente sob a ótica da 

identidade pessoal.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A necessidade de um psicólogo orientador profissional na escola é de fundamental importância para auxiliar 

os adolescentes no processo do autoconhecimento. Sua importância também se faz presente na 

possibilidade de auxiliar na identificação de habilidades, esclarecimento de dúvidas sobre profissões, sobre 

o mercado de trabalho e, principalmente, a refletir sobre sua escolha profissional, a qual possa estar 

alinhada a um propósito de vida e assim seja mais acertada e congruente com o que este deseja e acredita. 

Este trabalho objetivou conhecer um pouco mais sobre o período da adolescência, principalmente na fase 

de transição do ensino médio para a escolha profissional, e os fatores que influenciam nessa decisão, bem 

como, a importância do psicólogo neste processo. Sugere-se que, para estudos futuros, seja analisada a 

correlação de sintomas depressivos como fator de influência na escolha profissional. 

A ESCOLHA PROFISSIONAL, OS FATORES ENVOLVIDOS 

E O PAPEL DA PSICOLOGIA 
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METODOLOGIA: 

Neste artigo o tema foi explorado a partir de uma 

revisão narrativa sobre aspectos que influenciam 

o processo de escolha profissional de 

adolescentes egressos do ensino médio, bem 

como a importância do psicólogo na Orientação 

Profissional (OP). 

RESULTADOS: 

Como resultado surgiram problematizações sobre a relação da 

autoconsciência, do autoconceito, do auto-esquema, do constructo 

de self, assim como da autoestima e da crença de autoeficácia na 

escolha da profissão. 
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